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Ano I - n° 04 - Março / Abril de 2013

PÁGINA 02

Grão-Mestre do Grande Oriente da Bahia 
(GOBA), filiado a Confederação Maçônica 
do Brasil – COMAB, soberano Irmão 

GILbErto LIMA dA SILvA.

“O que precisamOs, 
hOje, é trabalharmOs 
em uníssOnO: GOba, 
Gleb e GOeb, pOrque há 
muitO que ser feitO”

entreVista

filhas De jÓ

filhas De jÓ De itabuna 
empOssa nOVa DiretOria 
e inicia nOVe parentes 

De maçOns

As Lojas maçônicas de Itabuna Are-
ópago Itabunense, que tem como Ve-
nerável Mestre Cleber Moreira Lima, e, 
Acácia Grapíúna, Pedro Jatobá, ambas 
filiadas a Grande Loja do Estado da 
Bahia (GLEB), praticantes do R.•. E.•. 
A.•.  A.•., encerraram o ano de 2012 
com uma festa de confraternização de-
nominada “Confraria do Bode”, no dia 
15 de dezembro, no espaço  “Espora 
de Ouro” no Or.•. de Itabuna.

cOnfraria 
DO bODe

PÁGINAS 8 e 9

iniciaçÕes

28 De julhO retOrna aOs trabalhOs
sOleniDaDes & eVentOs

Excelsa Loja de Perfeição Alberto Coelho Mésseder, Clima 
de Itabuna, presidida pelo Ir.•. Hélder Pereira Dantas, 33º, ini-
ciou no dia 13 de novembro 10 Irmãos no Grau 9 – Cavaleiro 
Eleito dos 9: 1 – Alberto Gomes de Araújo Júnior; 2 – Ale-
xandre Santana Cerqueira; 3 – André Fernando Wermann; 4 
– Antenor Cerqueira da Silva Sobrinho; 5 – Antonio Profeta de 
Oliveira Filho; 6 – Edson Paiva Pedreira; 7 – Gutemberg Reis 
Santos; 8 – João Luiz Barbosa Costa; 9 – Khalil Augusto Bote-
lho Nogueira e 10 – Milton Benedito Ribeiro Marques.  

3ª reGiÃO 
litÚrGica Da bahia
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EDITORA

Na sessão ritualística do último dia do 
mês de novembro, O Bethel 04 de Itabu-
na, da Ordem Internacional da Filhas de 
Jó, empossou sua nova diretoria que admi-
nistrará a Ordem até julho de 2013.  A Ses-
são foi presidida pela Past Honorável Rai-
nha, Kaliane Reis, que empossou a nova 
diretoria tendo como Honorável Rainha, a 
simpática Marcellie Monteiro Maciel, que 
tem no seu 1º escalão, como 1ª Princesa, 
2ª Princesa, Guia e Dirigente de Cerimô-
nias, respectivamente, as oficiais: Amanda 
Lima, Larissa Alves, Laís Almeida e Lária 
Batista. 

O Cerimonial foi abrilhantado com a pré-

via admissão de: Poliana Lina, Yasmim Pires, 
Flávia Pelissari, Larissa Viega, Manoela Porte-
la, Laura Lavigne, Stefanie Macedo, Catarina 
Almeida, Laiza Santana, Elizabete Medeiros 
e Ilana Lima, graciosas meninas de 11 a 18 
anos, todas parentas de maçom que fortale-
cerão o quadro de obreiras do Bethel 04 de 
Itabuna.

 O Bethel de Itabuna atualmente conta 
com 26 Filhas de Jó ativas e está se prepa-
rando para receber as Tríades (Honorável e 
princesas) de todos os Betheis da Bahia e seus 
respectivos Conselhos Guardiões, na Grande 
Reunião Anual que será realizada em Itabuna 
nos dias 04 e 05 de maio de 2013.

filhas De jÓ 
De itabuna empOssa 
nOVa DiretOria e 
inicia nOVe parentes De maçOns

O seGreDO Da maçOnaria

filhas De jÓ

O poeta Fernando Pessoa (1888-1935) 
em “O Verdadeiro Segredo Maçônico” 
escreveu: É um segredo de vida e não de 
ritual e do que se lhe relaciona. Os Graus 
Maçônicos comunicam àqueles que os re-
cebem, sabendo como recebê-los, um cer-
to espírito, uma certa aceleração da vida do 
entendimento e da intuição, que atua como 
uma espécie de chave mágica dos próprios 
símbolos, e dos símbolos e rituais não maçô-
nicos, e da própria vida. É um espírito, um 
sopro posto na Alma, e, por conseguinte, 
pela sua natureza... incomunicável!

Bom, nada mais seria preciso dizer, pois, 
diante do poeta Fernando Pessoa, todas as 
demais palavras se dissolvem no nada! Vou, 
entretanto, ousar, e ainda que nem de per-
to, nem de longe minhas palavras possam 
se equivaler ao do grande e eterno poeta; 
acrescento que o segredo da Maçonaria é 
a experiência! Entretanto, não vá com mui-
ta “sede ao pote”. Pois, como muito sabia-
mente disse certa feita o memorialista, ensa-
ísta e escritor Pedro Nava: “A experiência é 
um carro com os faróis voltados para trás”.

O prezado leitor deve estar decepcio-
nado. Pois não deveria. A vida é pura ex-
periência, e a Maçonaria é a Vida. Só isso. 
Simples assim? Pois é, simples assim. Não 
há nada na Maçonaria que possa interessar 
àqueles que insistem em “descobrir” os se-
gredos da Maçonaria. Não há segredos. E se 
não acredita, procure então “descobrir” os 
“segredos da vida”, daí quando você, meu 
prezado curioso, fizer esta descoberta sabe-
rá que a Vida e a Maçonaria revelam apenas 
o óbvio: os segredos são as suas experiên-
cias! 

Aprenderás também que nunca apren-
demos absolutamente nada, uma vez que 
tudo e nada são as mesmas coisas e passam, 
sempre! Mas, se insistis, te direi: a transfor-
mação do homem-profano em homem-ma-
çom é estar sempre lembrando que nada 
somos, e pouco fazemos; apenas aprende-
mos, continuamente, a nos conhecer (o que 
já é muito, para o tão-pouco que vivemos!). 
Porém, o mais relevante é que não devemos 

nos esquecer que a aprendizagem deve ser 
sempre, singela e humilde; afinal de contas 
quem poderá nos ensinar, verdadeiramen-
te, uma vez que somos todos aprendizes?! 

Por certo você descobrirá que algo em 
você se modificará quando você conseguir 
aprender o que a Vida vem tentando te en-
sinar... Mas, se a Vida é enigmática e não te 
facilita muito as coisas, não te preocupes: 
a Maçonaria também é “difícil” e também 
tem os seus enigmas, portanto, você não 
“escapará” às suas decepções, como tam-
bém não “escapará” às suas alegrias. Vês? 
A Maçonaria e a Vida se fundem; e muitas 
vezes se confundem! 

E se você quer descobrir “o segredo da 
Maçonaria”, não perca seu tempo! Descu-
bra antes o que queres para ti e para tua 
vida! Descubra antes onde você vai querer 
estar daqui a vinte anos! Descubra antes se 
o que você faz tem algum valor! Descubra 
antes se tuas palavras e tuas ações contri-
buem para a felicidade de alguém!  

Não, não te direi o que sei sobre a Ma-
çonaria. Te direi o que Maçonaria me disse: 
“espere, espere, espere e ouça... O Tempo 
será o teu melhor professor!” Esse foi (tem 
sido) o meu aprendizado, e não foi nenhum 
maçom que me ensinou isso. Em verdade, 
em verdade aprendemos tudo que sabemos 
(e o que não sabemos também) por nossa 
própria conta e risco. Deste modo, não cul-
pe ninguém se você não conseguiu apren-
der aquilo que tanto desejavas. Afinal, só 
você, em comunhão e em profundo silêncio 
interior, como uma pedra que pulsa e se vai 
lapidando muito lentamente, pode desco-
brir se existe algo a ser descoberto!

Querer saber o segredo da Maçonaria 
é como querer saber as razões do vento a 
cruzar as copas das árvores; é como querer 
saber as razões do luar iluminando as águas 
doces do lago; é como querer saber o que 
foi que o poeta quis dizer com aquilo que 
ele disse. Enfim, determinadas coisas (mui-
tas coisas) não seguem “razões”, “regras”, 
“estratégias”, “diagramas”... Mas, apenas 
sentimentos...

tempO De 
estuDOs

Por Ir .·. Cláudio Zumaeta

M.•. M.•. da Augusta e 
Respeitável Loja Simbólica 
Mahachoan, nº 79 – Cama-
can. Itabuna – Bahia.

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA
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BARRAVENTO
praia hotel

Fone: 73 3613-1233
Email: palace@itabunapalacehotel.com.br

www.itabunapalacehotel.com.br

Durante o ano de 2012 a A.•.R.•.L.•.S.•. 
Acácia Grapiúna apresentou o expressivo 
desenvolvimento de 15,5% em seu qua-
dro social.  Passou de 45 associados, em 
31.12.2011, para 52, em 31.12.2012.   Em 
suma, em 2012 a Loja procedeu 6 (seis) ini-
ciações e 2 (duas) filiações.  Perdeu no pe-
ríodo apenas um associado, que pediu de-
missão para ingressar na co-irmã 28 de Julho.

Em suas atividades administrativas, pro-
moveu 7 (sete) elevações e 6 (seis) exaltações.  
Ou seja, 7 aprendizes, Grau 1, passaram para 
companheiros, Grau 2, e 6 outros compa-

nheiros passaram a Mestre, Grau 3.
Em 2012 a Loja encetou, em parceria 

com a A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense, 
diversas campanhas em benefício de pessoas 
carentes de nossa comunidade. 

Entre estas campanhas destacam-se a distri-
buição de 10 (dez) toneladas de alimentos; meia 
tonelada de roupas, sapatos e agasalhos e milha-
res de brinquedos, estes distribuídos no DIA DA 
CRIANÇA e durante os festejos natalinos.

Neste ano, com a graça de Deus, o Gran-
de Arquiteto do Universo, a Acácia Grapiúna 
espera fazer melhor.   

Aug.·. e res.·. L.·. Aug.·. e res.·. 
Loja Maç.·. Sim.·. Acácia Grapiúna Nº 95

R.·. E.·. A.·. A.·. – Grande Loja da Bahia (GLEB)  
Maç.·. Sim.·. 

Acácia Grapiúna Nº 95 R.·. E.·. A.·. A.·. – 
Grande Loja da Bahia (GLEB)

dIrEtorIA bIêNIo 2011/2012

Venerável Mestre: 
Pedro Luciano Araújo Jatobá

1º Vigilante: José Carlos oliveira
2º Vigilante: Helder Pereira dantas

Orador: José Carlos dos Santos Souza
Secretário: Crisóstenes Ferreira oliveira

Chanceler: Antônio Profeta oliveira Filho
Tesoureiro: Lúcio Flávio Correia de oliveira

Endereço: rua Moura teixeira, 
10, Centro, Itabuna – bahia

Reuniões: Segundas-feiras, às 20h

 a.•.r.•.l.•.s.•.  
acácia GrapiÚna nº 95 – Gleb

espaçO Das lOjas

jamil OcKé

Aug.•. e res.•. Loj.•. Maç.•. Sim.•. Elias ocké Nº 1841
rito brasileiro - Grande oriente do Estado da bahia/brasil

Diretoria biênio 2011/2012 

Venerável Mestre: Enio Felipe daud Lima
1º Vigilante: Luis Eduardo K. rehem 
2º Vigilante: José Estrela Galvão 
Orador: Erivaldo batista Santos
Secretário: Alexandre Almeida dos Santos 
Chanceler: Elson Ferreira dos reis
Tesoureiro: Carlos Alberto dos Santos

Endereço: Rua J.J. Seabra, 93, Centro, Telefone: (73) 3231 2974, 
Centro, Ilhéus – Bahia - Brasil - reuniões: Terças-feiras, às 20h

Enio Felipe
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aniVersáriO

Uma festa linda, organizada e com a 
temática “Boteco dos Noventa (60 + 30 
= 90)”, marca os aniversários do Irmão 
e Venerável Mestre Antônio Costa Cruz, 
da Loja 28 de Julho, Or.·. de Itabuna e 
de sua filha Kalinne Vieira Cruz.

 O evento aconteceu no último 
dia 16 de fevereiro, no salão de fes-
ta da Loja e contou com as presen-
ças de seus familiares, dos irmãos, 
cunhadas e sobrinhos maçônicos, 

bem como de seus amigos dos diver-
sos estratos sociais. 

Pela quantidade de pessoas presen-
tes, podemos perceber como o irmão 
Antônio Cruz, que é casado com Meire 
Cruz, é bem quisto. Ah! Ele completou 
60 anos e Kalinne Vieira Cruz 30, daí o 
“Boteco dos Noventa”, com tudo que 
tinha direito um boteco sofisticado de 
verdade, desde as bebidas, comidas e a 
decoração.

bOtecO DOs nOVenta
(60+30 = 90)



Os primeirOs passOs
“No mundo de meu Deus Todo Poderoso, 
nada acontece por acaso. Precisamos 
entender e acreditar que existe a conexão”.

Sábado (09/03), os mestres maçons do 
Grande Oriente do Brasil (GOB) estiveram 
em processo de eleição para a escolha do 
Grão-Mestre Nacional (poder central).

A eleição foi em todo território nacional e 
concorreram a eleição para o cargo maior do 

Grande Oriente do Brasil 3 chapas, a chapa 1 
liderada pelo atual Grão-Mestre Marcos José 
da Silva, a chapa 2 com Mozarildo Cavalcante 
e a 3 de Benedito Marques Bellouk. 

Até o fechamento dessa edição ainda não 
tínhamos o resultado final.

GOb escOlhe seu GrÃO-mestre

eleiçÃO naciOnal
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Da esquerda: Marcos José da Silva, Grão-Mestre Nacional da GOB, Silvio Cardim, Grão-Mestre Estadual da GOEB e Antô-
nio da Silva Costa, Secretário de Planejamento Estadual do Grande Oriente da Bahia (GOEB).

maçOnaria 
em itabuna

Em abril de 1897, surge em 
Salvador – criada pelo Grande 
Oriente do Brasil – a Loja Fraterni-
dade Baiana, recebendo sua Carta 
Constitutiva em 01/07/1897, sen-
do regularizada em 31/07/1897 
pelo GOB no Rito Escocês sob o 
nº 556. Nesta mesma Loja, em 05 
de junho de 1911, foi iniciado o 
libanês Carlos Maron, nascido em 
23/03/1887.

Segundo o maçom oficial da 
Arma de Engenharia do Exerci-
to Brasileiro e historiador Celso 
Jaloto Ávila Junior, em 1917 as 
Lojas de Salvador, Força e União 
2ª, fundada pelo GOB em 1887 e 
Filhos de Salomão  fundada pelo 
GOB em 30/07/1901, juntamen-
te com a Loja Amor e Luz IIIª  de 
Lençóis , também fundada pelo 
GOB, criaram o Triângulo Delta 
de Itabuna que em 1922, já esta-
va extinto.

Mais uma vez aparece o GOB, 
desta feita no dia 08 de junho de 
1921, fundando em Caravelas 
(BA.) a Loja Deus Luz e Carida-
de. Esta Loja recebeu sua Carta 
Constitutiva em 23 de setembro 
de 1921, sendo regularizada em 
18/12/1921 pelo GOB no Rito 
Escocês sob nº 970. Ai encontra-
-se uma particularidade, pois esta 
Loja foi fundada por 08 (oito) 
obreiros e seu primeiro Venerá-
vel – Carlos Maron, aquele que 
fora iniciado em Salvador em 
05/06/1911 na Loja Fraternidade 
Baiana – residia em Itabuna. 

Daí para a Maçonaria chegar 
definitivamente a Itabuna, apesar 
da resistência por parte de alguns 
setores da sociedade que falavam 
horrores contra os maçons, não 
demorou muito. Sob a liderança 
do maçom Carlos Maron, em maio 
de 1921, dava-se os primeiros pas-
sos com vistas à criação de uma 
Loja, com reunião em sua residên-

cia, contando com as presenças de 
Francisco Benício dos Santos, Jorge 
KauarK, Martinho Luiz Conceição 
e João Ribeiro Filho.

Daí, várias outras reuniões 
aconteceram, culminando com a 
reunião do dia 01/02/1922, quan-
do 15 irmãos decidiram pela fun-
dação. Foram eles: Afonso Maria 
Ligouri Lima, Antonio Emygio de 
Almeida, Armando Augusto da 
Silva Freire, Augusto dos Santos, 
Carlos Maron, Francisco Benicio 
dos Santos, Francisco Briglia de 
Magalhães, Gileno Amado, Gli-
cério Esteves de Lima, Godofredo 
Pinto Araujo, João Ribeiro Filho, 
Jorge Kauark, Martinho Luiz Con-
ceição, Philadelpho Almeida do 
Espírito Santo e Tertuliano Gue-
des de Pinho.

Firmes em seus propósitos, 
aqueles irmãos no mesmo ano de 
1922, no dia 11 de julho, reuni-
ram-se para elegerem a primeira 
diretoria, empossando-a no dia 
14 do mesmo mês. No dia 06 de 
agosto de 1922, o ato de fundação 
era selado com a sessão de insta-
lação e de regularização da Loja 
Maçônica Areópago Itabunense. 
Sua primeira diretoria,ficou assim 
constituída: Venerável Mestre Car-
los Maron, 1º Vigilante Glicério 
Esteves de Lima, 2º Vigilante Fran-
cisco Benício dos Santos, Orador 
Afonso Maria Ligouri, Secretário 
Armando Augusto da  Silva Freire 
e Chanceler Adolfo Maron.

A partir daí a Loja Areópago 
Itabunense na comunidade, ad-
quire o palacete que havia per-
tencido ao Coronel Basílio de Oli-
veira para instalar sua sede e dar 
continuidade a sua luta vitoriosa 
em prol do desenvolvimento de 
Itabuna. 

Nasce assim nos braços do 
Grande Oriente do Brasil a Maço-
naria em Itabuna.

estante 
maçÔnica

Neste livro, o maçom 
paraibano NEWTON FI-
GUEIREDO PINTO, Mestre 
Instalado e Membro Efetivo 
da Academia Paraibana de 
Letras Maçônicas, apresen-
ta à Sociedade Brasileira as 
suas nítidas vivências den-
tro da ordem maçônica. É 
uma obra para ser lida por 
Maçons e não Maçons, com 
uma linguagem simples e ob-
jetiva em suas 200 páginas, 

onde o autor nos traz um 
bálsamo de relatos do coti-
diano da secular ordem, com 
histórias didáticas, entreme-
adas por citações musicais, 
contos, anedotas e também 
fatos memoráveis vivencia-
dos pelo autor com sua visão 
sempre otimista em relação à 
Irmandade.

É, sem dúvida, um livro 
surpreendente, que vai pren-
der o leitor do início ao fim!

ir.•. newtOn 
fiGueireDO 
pintO lança 
“ViVências 
maçÔnicas”

M.•. M.•. Gr.•.33 Oficina 
Integrada de Graus Superiores 
São José – Loja Maçônica 28 
de Julho – Itabuna – Bahia. 
Secretário de Planejamento do 
Grande Oriente Estadual da 
Bahia. Itabuna – Bahia.Por Antonio da Silva Costa
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o Compasso - Soberano Grão-Mestre, 
temos ouvido falar que o Grande oriente 
da bahia - GobA é filiado à CoMAb. o 
que vem a ser CoMAb? 

Gilberto Lima da Silva - COMAB é a 
sigla para CONFEDERAÇÃO MAÇÔNICA 
DO BRASIL, que é formada por 21 Grandes 
Orientes, chamados Independentes, e que 
representam cerca de 50.000 maçons. Aliás, 
a título de curiosidade, segundo dados que 
dispomos, o GOB fica em segundo lugar em 
número de Irmãos, com cerca de 60.000 e a 
CMSB (Grandes Lojas Estaduais) com cerca 
de 80.000 Irmãos, ocupa a primeira posi-
ção, totalizando cerca de 200.000 maçons 
em todo o território nacional. Somos muito 
poucos: apenas um Maçom para cada mi-
lhão de habitantes.

o Compasso - Como e porque surgiu 
a Confederação Maçônica do brasil - Co-
MAb?

Gilberto Lima da Silva - A COMAB sur-
giu a partir da segunda grande cisão ocorri-
da dentro do Grande Oriente do Brasil, em 
1973. A primeira cisão, ocorrida em 1927 
deu origem à CMSB - Confederação da Ma-
çonaria Simbólica do Brasil (Grandes Lojas).

O motivo dessa segunda cisão, segundo 
historiadores, foi o resultado da eleição do 
Grão-Mestre Geral do Grande Oriente do 
Brasil, ocorrida em fevereiro de 1973. Con-
correram ao cargo os Irmãos Osmane Viei-
ra de Resende, na chapa oficial do GOB, e 
Athos Vieira de Andrade, na chapa de opo-
sição. 

Apuradas as urnas, foram verificados a 
existência de 10.991 votos, em todo o Bra-
sil, sendo 70% destes (7.166) destinados a 
Athos Vieira de Andrade (oposição) e 30% 
destinados (3.825) a Osmane Vieira de Re-
sende (situação). 

Entretanto, ainda segundo a história, 
7.775 votos foram anulados pelo Superior 
Tribunal Eleitoral do GOB (mais de 70% do 
total de votantes), só restando 3.226 votos 
(menos de 30%) que foram considerados 
válidos. Desses votos que restaram, o can-
didato oficial foi beneficiado e ficou com 
2.129 (dos 3.226 recebidos nas urnas) e o 
da oposição ficou com apenas 1.107 votos 
(dos 7.166 recebidos nas urnas).

Sobre esse controvertido e absurdo re-
sultado eleitoral, os historiadores maçôni-
cos divergem ao tentarem estabelecer com 
quem estava a razão. Dentre estes historia-
dores, destaco o Irmão Kurt Prober que de-
fende o candidato oficial e o Irmão Otacílio 
Schuler Sobrinho que, em seu livro “Uma 

Luz na História”, da editora “O Prumo”, 
através de documentos, pretende demons-
trar que o processo eleitoral teria sido frau-
dulento, segundo sua ótica. O Irmão José 
Castellani também escreveu sobre o tema 
em seu livro “A Cadeia Partida”. 

Sugiro ao leitor de “O Compasso” fazer 
a leitura dos citados livros para que possa 
formar sua própria opinião a respeito do as-
sunto. Enquanto isso não ocorre, gostaria de 
transcrever partes de uma matéria escrita na 
Revista “O Cruzeiro”, de 30.05.1973, maior 
periódico (profano) circulante na época, 
que na página 40, sob o título “O bode está 
solto - crise na Maçonaria”, diz: “...conheci-
dos os resultados das eleições, verificou-se a 
preferência dos Maçons por Athos Vieira de 
Andrade, com 65% dos votos...”. Em outro 
trecho da mesma matéria, o repórter (Pro-
fano) escreveu: “...A atual cúpula da Maço-
naria brasileira não se conforma em perder 
o mando de campo e vem procurando, de 
várias formas, torpedear a vitória do deputa-
do Athos Vieira...”. E completa: “...Prevê-se 
que o resultado oficial, com diversas anula-
ções praticadas, apontará como vencedor o 
candidato que obteve o menor número de 
votos. Em consequência disto, sabe-se que 
está sendo articulado um movimento entre 
os Maçons prejudicados, no sentido de ser 
respeitada a vontade soberana da maioria 
dos eleitores...”.

Como já sabemos, o resultado foi a sa-
ída, do Grande Oriente do Brasil, de dez 
Grandes Orientes Estaduais, para formarem 
o Colégio de Grãos-Mestres, depois trans-
formado na Confederação Maçônica do 
Brasil - a COMAB.

o Compasso - Soberano Irmão Gil-
berto, também já ouvimos dizer que o 
Grande oriente da bahia foi formado por 
Maçons expulsos do Gob. Existe alguma 
verdade nisso?

Gilberto Lima da Silva - No final dos 
anos 80, o Grande Oriente Estadual da 
Bahia - GOB/GOEB havia instituído um car-
nê para a arrecadação de fundos. Segundo 
Irmãos daquela época, acompanhando o 
carnê havia um Decreto-Lei que impedia a 
devolução do mesmo sem a devida quita-
ção, sob pena de expulsão da Ordem.

Alguns Irmãos da Loja Cruzeiro do Sul, 
do Oriente de Guanambi, que existe até 
hoje no GOEB e com quem temos um ex-
celente relacionamento, protestaram con-
tra essa determinação por a considerarem 
inconstitucional e anti-fraterna. Desse “le-
vante” resultou a expulsão sumária de 03 
Irmãos: Ricardo, Joedi e Delson. Tentando 

reverter a situação, dez Irmãos da citada 
Loja procuraram o então Grão-Mestre do 
GOEB na tentativa de convencê-lo a voltar 
atrás naquela decisão. O resultado dessa 
tentativa foi a expulsão de mais 10 Irmãos.

Vendo-se fora da Sublime Ordem por 
motivos e interesses que consideraram 
eminentemente profanos, os TREZE irmãos 
expulsos, capitaneados pelo irmão Almé-
rio Pereira Rodrigues, fizeram contato com 
o Irmão Francisco de Assis Carvalho (o fa-
moso Xico Trolha) editor e proprietário da 
Revista Maçônica “A Trolha” que lhes suge-
riu constituir uma Loja rapidamente, o que 
fizeram criando em 14 de março de 1988, 
a A.•.R.•.L.•.S.•. Mensageiros da Paz nº 01, 
Loja esta que posteriormente se dividiu ao 
meio, dando origem à A.•.R.•.L.•.S.•. SABE-
DORIA TRIUNFANTE nº 02 em 06 de outu-
bro de 1988. Com a existência dessas duas 
novas Lojas na cidade, começaram a surgir 
tentativas de prejudicar ou dificultar o seu 
trabalho, por parte das Obediências Maçô-
nicas pré-existentes que passaram a proibir 
visitas e a considerar as novas Lojas espú-
rias e irregulares, vez que elas só existiam 
graças ao reconhecimento do Colégio de 
Grãos Mestres (hoje CONFEDERAÇÃO MA-
ÇÔNICA DO BRASIL – COMAB). Colégio 
este que não reconheciam como Obediên-
cia Regular. 

Tal situação acabou por gerar uma 
dissidência na A.•. R.•. L.•. S.•. Frater-
nidade Guanambiense da GLUB (hoje 
GLEB) a qual ocasionou o nascimento da 
A.•.R.•.L.•.S.•.COLUNA DE HARMONIA nº 
03 em 20 de setembro de 1989. E assim 
nasceram as três Lojas necessárias à criação 
de um GRANDE ORIENTE, que neste caso 
específico foi o nosso GRANDE ORIENTE 
DA BAHIA - GOBA.

A legítima identidade Maçônica do 
GRANDE ORIENTE DA BAHIA – GOBA, 
foi dada em 29 de janeiro de 1990, sob o 
emblema FIAT LUX, sendo empossados os 
Irmãos: ALMÉRIO PEREIRA RODRIGUES 
- Grão Mestre e JOEDI BARRETO PINTO 
- Grão Mestre Adjunto, em Sessão Solene 
presidida pelos Soberanos Irmãos Grãos 
Mestres:  ALBERTO SILVEIRA CONDE 
(G.•.O.•.I.•.R.•.J.•.) - Rio de Janeiro, HIROI-
TO TORRES LAJE (G.•.O.•.M.•.G.•.) - Mi-
nas Gerais  e FRANCISCO VADY NOZAR 
MELLO (G.•.O.•.S.•.C.•.) - Santa Catarina, 
que o fizeram sob os auspícios dos Grandes 
Orientes que representavam.

Então, como leitor pode constatar, as 
aludidas expulsões ocorreram sim, mas 
foram motivadas por pura truculência de 
quem, à época, ocupava o poder no GOEB. 
Não pesa, sobre aqueles Irmãos nenhuma 

O entrevistado desta edição do jornal O Compasso, 
é o Grão-Mestre do Grande Oriente da Bahia (GOBA), filiado à 
Confederação Maçônica do Brasil – COMAB, soberano Irmão 

GILbErto LIMA dA SILvA.

O que precisamOs, 
hOje, é trabalharmOs 
em uníssOnO: GOba, 
Gleb e GOeb, pOrque há 
muitO que ser feitO

entreVista mácula de ordem moral nem, sequer, 
houve qualquer Processo para expulsá-
-los, como manda nossas Leis Maçônicas 
e Civis.

o Compasso - Em quais cidades o 
Grande oriente da bahia atua?

Gilberto Lima da Silva - Como já 
foi visto, o GOBA é uma Potência ain-
da muito jovem, na casa dos 20 anos, e, 
portanto, ainda em fase de crescimento 
do ponto de vista numérico. Somos 14 
Lojas nas cidades de Salvador, Feira de 
Santana, Guanambi, Irecê, São Félix do 
Coribe, Palmas de Monte Alto, Vitória da 
Conquista, Barreiras, Nova Viçosa e Pos-
to da Mata. Distribuídos entre estas Lojas, 
somos cerca de 900 Irmãos, 250 dos quais 
Ativos e Regulares.

o Compasso - de que forma o Gran-
de oriente da bahia se organiza?

Gilberto Lima da Silva - Considera-
mos o nosso modelo administrativo muito 
fraterno, um vez que não há disputa en-
tre poderes. Só temos dois poderes: o do 
povo maçônico e o do Grão Mestre que, 
por sua vez, são limitados pela legislação 
interna.

Assim, temos: 
Poder Executivo: formado pelo Grão-

-Mestre, Grão-Mestre Adjunto e seus au-
xiliares (Grandes Secretários), com man-
dato de três anos.

Poder Legislativo: formado por todos 
os Maçons Regulares filiados ao GOBA e 
que, juntos, formam a “Assembleia Geral 
da Fraternidade”, quando há necessida-
de de criar ou modificar leis ou, ainda, 
quando da aprovação das ações do Grão-
-Mestrado e do planejamento anual. A 
Assembleia Geral da Fraternidade ocorre 
uma vez por ano, em caráter ordinário, ou 
sempre que necessário, em caráter extra-
ordinário.

Poder Judiciário: formado por Conse-
lheiros, que só atuam se houver demanda. 
Das decisões dos Conselhos, cabe recurso 
à Assembleia Geral da Fraternidade.

o Compasso - Qual é a visão do 
Grande oriente da bahia?

Gilberto Lima da Silva - O Gran-
de Oriente da Bahia, como os demais 
Grandes Orientes que compõem a CO-
MAB, preocupa-se com a formação do 
seu Obreiro e vê nele um real agente de 
transformação social. Por isso, há um in-
vestimento permanente na melhoria de 
sua formação, fazendo com que os seus 
Mestres Maçons possam exercer o seu 
real papel de transformador social, na 
medida em que conseguem vê-la (a socie-
dade) de uma posição politizada e com 
postura crítica.

o Compasso - Como assim. Poderia 
exemplificar?

Gilberto Lima da Silva - Com todo 
prazer. Para isto, permitam os leitores de 
“O Compasso”, enumerar aqui algumas 
ações da administração do GOBA, nos úl-
timos meses:

- Portal do GOBA - Sistema que, atra-
vés da Internet, possibilita às Lojas toda a 
tramitação dos Processos (Iniciação, Ele-
vação, Exaltação, Filiação, etc.), sem a ne-
cessidade de circulação de papéis. Tudo é 
feito, de onde o Obreiro estiver, após logar 
no sistema, desde o cadastro do Profano, 
até a emissão dos respectivos Placets, im-
pressão de documentos, etc.. Todos os 
prazos de tramitação, previstos em Lei, são 
verificados e obedecidos pelo Portal. Com 
isso, uma Loja só consegue imputar um pe-
dido de Elevação, por exemplo, depois de 
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As palavras, frases e termos 
Maçônicos mais usados no r.·. E.·. A.·. A.·. 
para a Maçonaria no brasil

ABRIL Ijar (no calendário maçônico). 

ACÁCIA - Símbolo maçônico da imortalidade, em virtude da 

mesma manter-se sempre verde, mesmo nas areias do de-

serto. 

ACLAMAÇÃO - Sinais, Palavras ou Frases que os membros 

de uma Loja usam para aprovar por unanimidade alguma ma-

nifestação. 

ADAR - Fevereiro, no Calendário Maçônico. 

ADONAI - O mesmo que Adônis, comumente traduzido 

como “Senhor”; astronomicamente, é o Sol. Palavra de passe 

e sagrada de vários graus. 

ADORMECIDO - Estado em que se encontra um maçom ou 

uma Loja, quando este interrompe seus trabalhos e ou fre-

qüência regular, sem perder seus direitos maçônicos - Maçom 

que não está afiliado a nenhuma Loja Maçônica. 

ADORNOS - São os adornos, as peças que constituem o tra-

je maçônico do operário (o avental, o colar, as jóias, etc). 

ADORNOS DA LOJA - São os adornos das Lojas os conjun-

tos de peças que adornam a Loja como: O Pavimento Mosai-

co, a Orla Dentada e a Estrela Flamígera. 

ÁGAPE - Banquete fraterno, desprovido de qualquer ritual. 

ÁGATA - É uma das pedras que figuram simbolicamente nas 

lendas maçônicas, porque ela desempenha um papel impor-

tante da lenda salomônica. Seu nome é em homenagem ao rio 

Ágata na Sicília onde foi encontrada pela primeira vez. 

AGOSTO - Eliul (no calendário maçônico) 

ÁGUA - Um dos quatro elementos purificadores na cerimô-

nia de iniciação ou elevação do candidato. 

ÁGUIA - Ave de rapina, cujas características são: a audácia, 

a serenidade, a força e a velocidade. Figura entre os símbolos 

mais importantes da Maçonaria. 

ÁGUIA BICÉFALA - Distintivo dos mais elevados graus da 

Maçonaria Filosófica e Administrativa. É o emblema do grau 

33 do Rito Escocês Antigo e Aceito e figura nos símbolos dos 

Cavaleiros Kadosh, e outros graus do filosofismo. 

AJAR - Abril, no Calendário Maçônico 

ALEGORIA - Palavra de origem grega que representa certos 

atos ou idéias (O mesmo que símbolo) 

ALELUIA - Cântico de louvor e alegria pronunciado em di-

versos graus. 

Por Plínio Barroso de Castro Filho.
 33º e Membro da Loja 

Defensores da Verdade - 104 - Curitiba - Paraná 

DiciOnáriO maçÔnicO

humOr

O secretáriO
Um irmão de uma Loja é hospitalizado.
Uma Comissão se reúne na Loja para discutir a questão e concor-

da em enviar uma carta ao irmão, ao hospital, desejando melhoras.
O secretário, um irmão muito fiel aos seus deveres, escreve a 

seguinte nota:
“A Comissão deci-

diu manifestar, querido 
irmão, seus sinceros de-
sejos de uma rápida e 
completa melhora.

Por seis votos fa-
voráveis, três contra e 
uma abstenção.”

O GOba é uma pOtência 
ainDa muitO jOVem, 
na casa DOs 20 anOs, 
e, pOrtantO, ainDa em 
fase De crescimentO

entreVista

decorrido o prazo legal e de constatar que a frequ-
ência daquele Obreiro atende ao previsto. Tudo de 
forma automática, online. Este sistema é o único do 
norte e nordeste em pleno funcionamento.

- Capacitação de Dignidades - Todos os cargos 
em Loja, tão logo eleitos, recebem capacitação es-
pecífica para a respectiva função, de modo a tor-
nar o trabalho em Loja mais produtivo.

- Capacitação de Instrutores - Cada uma das 
nossas Lojas nos indicou três Mestres Maçons 
que receberam uma capacitação específica para 
serem Instrutores em suas Lojas, nos “Tempos de 
Instrução”. Estes Instrutores também receberam 
uma publicação contendo “Ementas” dos diversos 
temas maçônicos contidos nos Grandes Temas, 
divididos em: administração maçônica, legislação 
maçônica, esoterismo, simbolismo, filosofia, ritu-
alística, liturgia, etc., nos três Graus simbólicos. 
No retorno às suas Lojas, compete a estes Instru-
tores, junto com as Luzes, 
fazerem um planejamento 
anual onde, nos dias de Ses-
são de Companheiro, por 
exemplo, os Aprendizes se 
reúnem em uma Câmara 
de Instrução, com um des-
tes Instrutores. Nos dias de 
Sessão de Mestre, os Apren-
dizes vão para uma Câmara 
de Instrução com um destes 
Mestres e os Companheiros 
vão para outra Câmara, com 
outro dos Mestres Instruto-
res, para estudarem sobre 
seus respectivos Graus, te-
mas contidos na grade cur-
ricular proposta.

- Capacitação de Mestres Maçons - Na prática, 
dentro da nossa Ordem, existem poucos Mestres 
de fato. A maioria são Mestres apenas de direito, 
ou seja, foram Exaltados, mas nunca receberam 
instruções que o tornassem Mestre de fato. Por 
isso, o GOBA desenvolve Curso de Mestre Ma-
çom, para preparar os seus Mestres para exerce-
rem a Mestria Maçônica, quer na administração 
de suas Lojas, quer na instrução de Aprendizes 
e Companheiros, quer interagindo na sociedade 
para torná-la mais igualitária. Nos dias 09 e 10 de 
março de 2013, será realizado um destes Cursos, 
em Salvador.

- Ações Políticas e Sociais - O GOBA sempre 
está coordenando ou envolvido em alguma ação 
dessa natureza. Por exemplo: em 2012, desenvol-
vemos uma Também fizemos parte do movimento 
“Ficha Limpa”, que culminou com a aprovação da 
mudança na Constituição Brasileira, impedindo 

que políticos condenados possam se candidatar. 
Recentemente, trabalhamos, junto com outros 
Grandes Orientes e Instituições diversas, para a 
aprovação do PNE - Plano Nacional de Educação 
que elevou de 5 para 10% do PIB os investimentos 
na educação. No inicio desse ano, enviamos aos 
Prefeitos Eleitos nas cidades onde temos Loja, uma 
prancha contendo sugestões para a melhoria da 
educação básica. Agora, estamos empenhados na 
captação de assinaturas para barrar no Congresso 
Nacional a “PEC da Impunidade”, na qual os De-
putados pretendem impedir, através de emenda à 
Constituição, que o Ministério Público continuem 
fazendo investigações. E outros Projetos dessa na-
tureza virão.

o Compasso - Soberano, por favor, quais 
são suas conclusões finais?

Gilberto Lima da Silva - Desejo, em nome do 
povo maçônico do GOBA, agradecer ao “O Com-
passo”, a oportunidade de falar aos Irmãos das três 
Potências do nosso estado.

Quero deixar claro que os fatos aqui narrados, 
foram feitos apenas para registro da história. Não 
há, da nossa parte, nenhuma tentativa de julgar 
ou promover qualquer tipo de separatismo entre 
os Irmãos de outras Potências. Entendemos que o 
tempo já se encarregou de dissipar alguma pos-
sível mágoa, de qualquer das partes. Até porque 
não fomos nós (de nenhum dos lados) os protago-
nistas dos fatos aqui citados.

O que precisamos, hoje, é trabalharmos em 
uníssono: GOBA, GLEB e GOEB, porque há muito 
que ser feito, se quisermos “tornar feliz a humani-
dade”, através da busca do auto aperfeiçoamento 
dos nossos campanha nacional orientando os elei-
tores a não votarem em candidatos “ficha suja”. 

palaVras 
DOs iir.·.

Preclaro Irm.•. Vercil Rodrigues
Agradeço a divulgação do livro Vivências Maçônicas, de autoria Newton Figuei-

redo Pinto (site www.jornalcompasso.blogspot.com.br) e parabenizo pela excelên-
cia das edições do jornal O Compasso, o jornal do Maçom da Bahia, que vem enri-
quecendo sobremaneira a cultura Maçônica!

Acad.•. Cícero Caldas Neto, Secretário da Academia Paraibana de Letras Mac.•.
João Pessoa – Paraíba 

obreiros. 
Quero, finalmente, me colocar à disposição dos leitores sobre os temas aqui abordados 

(ou outros). basta me enviar um e-mail: graomestre@goba.org.br.  
terei muito prazer em respondê-lo.

obrigado, e até a próxima! 
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cOnfraria DO bODe

As Lojas maçônicas de Itabuna 
Areópago Itabunense, que tem 
como Venerável Mestre Cleber 
Moreira Lima, e, Acácia Grapíú-
na, Pedro Jatobá, ambas filiadas a 
Grande Loja do Estado da Bahia 
(GLEB), praticantes do R.•. E.•. A.•.  
A.•., encerraram o ano de 2012 
com uma festa de confraterniza-
ção denominada “Confraria do 
Bode”, no dia 15 de dezembro, 

no espaço  “Espora de Ouro” no 
Or.•. de Itabuna.

Esse foi o 6º ano que as duas 
Lojas maçônicas realizam a Con-
fraria do Bode, evento que con-
grega a irmandade maçônica 
(irmãos e parentes) e fecham os 
trabalhos do ano. E a festa de ca-
misa, foi regada a amizade e har-
monia, e acompanhada de bebi-
das, churrasco e sobremesa.

6º cOnfraria DO bODe

mixpremoldados@hotmail.com

EM
A

IL

Av. José Soares Pinheiro, 

625 - Centro - Itabuna-Bahia

QUALIDADE É A NOSSA MARCA

73 9199-9095 8846.346673 



AUTO PEÇAS Ltda
Toyota, M.Benz, MWM, Perkins, Chevrolet, Ford, Wolksvagem,Fiat, 
Parafusos Polegada e Milímetro, Máquinas Bosch, Correias Industriais 
e Automotivas, Retentores, Eletrodos, Rolamentos, Baterias Moura etc.

Fone/Fax: 73 3231-5324 / 3231-3442 - Cel.: 73 8114-7660
Av. Itabuna, nº 1620 B - Ilhéus - BA

Ir:. Luiz Eduardo Kruschewsky Rhem | Sócio

Peças e Serviços Nacionais e Importados. Mangueiras Hidráulicas Automotiva Industrial
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.Ir. . Antônio Bezerra

ADV. OAB 11527
bezerraantonio@oi.com.br

Praça Coronel Pessoa, 89 - sala 502 - 5º andar

Centro Empresarial Misael Tavares - Ilhéus-BA

Causas Cíveis
Criminais e
Trabalhistas

Fone: 73 3231-3998 

Fax: 73 3634-7187 
Cel.: 73 9983-5992

Ferro e Aço

Site: www.mirasulferro.com.br   Email: mirasulferro@yahoo.com.br

Ferro para: 
Construção e Serralheria, 
Discos, Tintas, Chapas, Metalon, 
Telas, Telhas e Máquinas

Fone: 73 3211-5065

Av. Itajuípe, 79, Centro - Itabuna-BA
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A maçonaria é uma instituição essencial-
mente masculina.  A razão dessa discrimina-
ção está no Livro das Constituições, de 1723, 
de autoria do presbítero anglicano James An-
derson, ainda vigentes, que proíbem a inicia-
ção de mulher. Vale a pena salientar que a 
mulher, até meados do século XX, não pode-
ria fazer parte de diversas instituições.  O Ro-
tary, por exemplo, somente passou a admitir 
mulher em seus quadros a partir de 1989; a 
primeira mulher a ser admitida na Academia 
Brasileira de Letras foi a escritora Raquel de 
Queiroz; grande parte das instituições brasi-
leiras somente passaram a admitir mulher a 
partir da Constituição de 1988.

Contudo, em 1882 a Loja Maçônica Libres 
Penseurs, situada em Percq – França, subor-
dinada ao Grande Oriente da França, proce-
deu a iniciação de uma mulher em seu qua-
dro social: Marie Deraismes.  Este fato deu 
inicio a um movimento renovador dentro da 
maçonaria da época, que resultou na funda-
ção da Grande Loja da Maçonaria Simbólica 
Escocesa Le Droit Humain, atualmente cha-
mada Ordem Maçônica Mista Internatcional 
Le Droit Humain.  Posteriormente, foi criado, 
para coordenar tais Grandes Lojas, um Supre-
mo Conselho Internacional, sediado em Pa-
ris.  Hoje estas Lojas existem em vários países, 
com governo próprio, mas sob jurisdição do 
referido Supremo Conselho. A primeira foi a 
Huma Duty, em Londres, em 1902, e no Bra-
sil foi a Loja Isis, no Rio de Janeiro, em 1919. 

Mas o Grande Oriente Unido e Supremo 

Conselho do Brasil, já havia se antecipado 
na admissão de mulher, com a fundação da 
Augusta e Respeitável Loja Capitular 7 de Se-
tembro, em São Paulo, em 14.01.1871, cujo 
Breve Constitutivo outorgou-lhe em 10 de ju-
lho de 1872, com cadastro nº 134 e amparo 
no decreto de 15.12.1871.  De 1874 a 1903. 
Sob a égide do mesmo Supremo Conselho, 
mais oito Lojas femininas foram fundadas, ou 
sejam: Anita Bocayuva, em Campos – RJ,; Es-
trela Fluminense, no Rio de Janeiro; Filhas da 
Acácia, em Curitiba; Filhas de Hiram, em Juiz 
de Fora - MG; Filhas do Progresso, no Rio de 
Janeiro; Fraternidade, em Bagé-RS; Julia Vala-
dares, em São João da Barra - RJ; Perseveran-
ça, em Ouro Preto – MG e Theodora, em Bar-
ra de Itapemirim-ES.  Todas tiveram duração 
efêmera. A primeira foi dissolvida; a segunda 
foi eliminada pela Ordem; as três seguintes 
abateram colunas; a sexta teve seu pedido de 
regularização indeferido e as três restantes fo-
ram extintas e suas Cartas Constitutivas cassa-
das por ato do Grão Mestre Quintino Bocayu-
va, em 25 de setembro de 1903.  

Atualmente existem diversas lojas femini-
nas ou mistas por todo o Brasil, todas traba-
lhando de forma independente, ou filiadas a 
uma potência própria. Adotam procedimen-
tos semelhantes aos das Lojas masculinas e 
recebem visitas de maçons regulares. 

Os principais RITOS MAÇÔNICOS não 
admitem mulher em seus quadros.  Acredito 
que tal restrição desaparecerá ainda na meta-
de deste século.

Excelsa Loja de Perfeição Alberto Co-
elho Mésseder, Clima de Itabuna, presidi-
da pelo Ir.•. Hélder Pereira Dantas, 33º, 
iniciou no dia 13 de novembro 10 Irmãos 
no Grau 9 – Cavaleiro Eleito dos 9: 1 – 
Alberto Gomes de Araújo Júnior; 2 – Ale-
xandre Santana Cerqueira; 3 – André Fer-

nando Wermann; 4 – Antenor Cerqueira 
da Silva Sobrinho; 5 – Antonio Profeta de 
Oliveira Filho; 6 – Edson Paiva Pedreira; 
7 – Gutemberg Reis Santos; 8 – João Luiz 
Barbosa Costa; 9 – Khalil Augusto Botelho 
Nogueira e 10 – Milton Benedito Ribeiro 
Marques.  

19 de dezembro – iniciação de 5 Irmãos no Grau 14 – Perfeito e Sublime Maçom - 01- Ubira-
jara dos Santos Nascimento; 02 - Kléber Marcelo braz Carvalho; 03 – Gilson Pereira Santos; 
04 - raul César requião e 05 – Cléber Moreira Lima

Conselho de Cavaleiros Kadosh Mário béhring, Clima de Itabuna, presidido pelo Ir.•.  José 
Carlos dos Santos Souza, 33º, dia 14 de novembro – iniciação de 7 Irmãos no Grau 30 – Cava-
leiro Kadosh: 1 –bruno Moysés de Souza Neto; 2 – Eduardo Henrique de Moura de oliveira; 
3- Erivaldo Alves Araújo; 4 – Gilson José dos Santos; 5– Maurício barreto Lordelo; 6– renato 
Jesus de Carvalho e 7 veldo da Anunciação Cordeiro

Sublime Capítulo rosa Cruz 
Mont’Alverne, Clima de 
Itabuna, presidido pelo Ir.•.  
Paulo roberto Alves dan-
tas, 33, dia 23 de novembro 
– iniciação do Irmão José 
orlando dias de oliveira 
no Grau 17 – Cavaleiro do 
oriente e do ocidente

Excelsa Loja de Perfeição Samuel Gomes de 
Araújo, Clima de Itajuipe, presidida pelo Ir.•. 
Itatelino oliveira Leite Junior, dia 20 de de-

zembro – iniciação de 9 Irmãos no Grau 14 – 
Perfeito e Sublime Maçom; 1-Antonio Portela 
Pires; 2-Ary José Pereira Junior; 3-Alessandro 

Góis Lima; 4-Gilberto barreto Laranjeiras; 
5-Hamurabe José batista Flores; 6-Jedeilson 

Antonio Cardoso; 7- Fausto barreto Nascimen-
to; 8-William Evangelista Costa Inda e 9– Jorge 

Luiz Carlos Alberto Silva Guimarães
 As iniciações foram poscedidas de 
ágape ritualístico, com os respectivos brindes.

 No último dia 13 de dezembro, 
o Capitulo Cavaleiros Mestra Nada 
Nº 815, patrocinado pela A.•. R.•. L.•. 
S.•. Mahachoan Nº 79, do Or.•. de 
Camacã, no Sul da Bahia, em nome 
do seu presidente e conselheiros 
homenageou o Ir.• Comp.•. Euclides 
Dutra, com o certificado de Amigo da 
Ordem DeMolay, pelos serviços pres-
tados nesta fase inicial de processo 
de instalação do mesmo.

Esta homenagem, segundo a diretoria 
estende-se a todos os Ir.•. que abraçaram 
e abraçam o Capítulo Mestra Nada.

a mulher na maçOnaria

3ª reGiÃO litÚrGica Da bahia 
Gr.•. inspetOr litÚrGicO 
jOsé carlOs OliVeira, 33º

iniciaçÕes em nOVembrO e DezembrO

mulher na 
maçOnaria

Gr.´. Inspetor Litúrgico da 3ª Região 
Litúrgica da Bahia. Orador da ARLS 
Areópago Itabunense e 1º Vigilante 
da ARLS Acácia Grapiúna. Itabuna 
– Bahia.

Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º

Or.•.  De camacÂ

iniciaçÕes
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Contando com a presença do Grão Mestre Esta-
dual o Eminente Irmão Silvio Cardim e a Presidente 
da Fraternidade Feminina Cruzeiro do Sul Estadual, a 
Loja Maçônica 28 de Julho do Or.•. de Itabuna com a 
presença maciça de Irmãos, muito entusiasmo e ale-
gria, no dia 25 de fevereiro abriu os trabalhos relativos 
ao ano de 2013.

Na oportunidade o Venerável Mestre Antonio 
Costa Cruz recebeu o Certificado Laelso Rodrigues 
pelo apoio prestado a Fraternidade Feminina, e as 
cunhadas as carteiras de identificação, botons e o 
novo estatuto da entidade, ajustando-se assim a Lei 

nº 0081 que aditou e alterou a redação da Lei nº 
030/1996 de 19 de outubro de 1996.

A Liga Fraterna da Loja 28 de julho, hoje Fra-
ternidade Feminina Cruzeiro do Sul, fundada em 
08/08/1989 com a eleição de sua primeira diretoria, 
portanto, há 24 anos como entidade paramaçônica 
formada por esposas, viúvas, mães, irmãs, filhas, bem 
como familiares do maçom ou pessoas de sua con-
vivência, vem contribuindo com as ações filantrópi-
cas e sociais da Loja e na defesa dos deveres básicos 
de amor à família, fidelidade e devotamento à Pátria, 
cumprimento da lei e dedicação à comunidade. 

28 De julhO retOrna aOs trabalhOs

sOleniDaDes & eVentOs
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Corretor de Imóveis - CRECI 5099

Sergeo
Geod é sia e Topografia

Rua Aires de Almeida, 22, Térreo - Pontalzinho - Itabuna-BA

Telefax: 73.3211-8998 - Cel.: 73.9983-5286
E-mail: sergiotopografo@ig.com.br

.Ir. . Sérgio Luiz Anjos Silva
Técnico em Agrimensura
Credenciado ao INCRA

Grão Mestre 
da Grande Loja 
Maçônica do 
Estado da Bahia

palaVra DO GrÃO 
mestre: Gleb

Por Ir .·. Jair Tércio Cunha Costa

No último dia 26 de novem-
bro 2012, a Oficina Integrada 
do Capítulo São José vinculada 
a Loja Maçônica 28 de Julho de 
Itabuna, pertencente ao Gran-
de Oriente do Brasil, iniciou 09 
maçons no grau 32. O evento 
foi de grande relevância tendo 
em vista o número de inicia-
dos nesse grau que foi o maior 
desde a Fundação do Capítulo. 
Os iniciados foram os Irmãos: 
Antonio Nogueira de Novais, 
Antonio Costa Cruz, Antonio 
Ricardo Dantas, Edson Antonio 
Oliveira, Gilmar Pinheiro Cam-
pos, José Honorato Marinho, 
Manoel Assunção Santos, Jorge 
Miranda Oliveira e Josemar Fer-
reira Rodrigues. 

Oficina inteGraDa sÃO jOsé 
prOmOVe iniciaçÃO nO 32º

iniciaçÃO

 

O SENTIMENTO - A ÚLTIMA PORTA 

 
Em face do expediente do processo evolutivo, 

porquanto nada pode deter o poder da força da evolução, 
é tão observável, quanto verificável, o fato de que, 

enquanto o Ser Humano não atinge a verdadeira fé, 
ou seja, a última virtude a ser conseguida por ele, 

pode então perceber-se construindo-a, 
conforme nota que crer não só no que ouve, toca, vê ou lê. 

 
E dentre as diversas crenças dele, Ser Humano, 

existem três delas que muito importam ser consideradas, 
senão vejamos: 

a crença pela FASCINAÇÃO; 
a crença pela RAZÃO; 

e a crença pelo SENTIMENTO. 
 

Na crença pela FASCINAÇÃO, 
ele, como um SER FANÁTICO, 

diz crer no que as pessoas em que ele crê lhes dizem para crer; 
por conseguinte, vive afirmando, exageradamente, 

tudo sobre determinada coisa sem saber e sem sentir; 
ou como um SER ATEU, 

ele vive negando, exageradamente, 
tudo sobre determinada coisa, 

sem analisá-la para compreendê-la, 
e sem praticá-la para senti-la. 

 
Na crença pela RAZÃO, 

ele, como um SER RACIONAL, diz crer no que É; 
crer no que possa ou deva Ser; 

e nada nega ou afirma do que seja, possa ou deva Ser. 
 

E na crença pela SABEDORIA, 
ou melhor, na crença pelo SENTIMENTO, 

ele, como um SER SÁBIO, SENTINTE OU SENCIENTE, 
diz crer no que o seu SENTIMENTO lhe diz para crer. 

 

Não é preciso muita análise para se concluir que o maior dever do Ser Humano para 
consigo mesmo é o de pesquisar e analisar, até saber todo conhecimento que importe 
para a sua evolução, bem como praticar o que já sabe acerca do mesmo, até senti-lo, 
para evoluir, inclusive, abreviadamente, a ponto de um dia poder saber o que sente; e 
sentir o que sabe, em grau significativo o bastante, para os devidos fins. Afinal, nada 
pode deter o poder da Lei de Evolução. Portanto, nem mesmo ele, o Ser Humano, 
pode evitar transitar, ou melhor, evoluir - parece-nos claro - de humano para indiviso; e 
de indiviso para Divino, pois a fase humana, pode até ser considerada como a primeira, 
mas decididamente não é a última fase da evolução do gênero humano. Contudo, o que 
o eleva a Deus, não é o que ele passa ou adquire, em suas experiências cotidianas e 
sucessivas, mas sim o que ele aprende e sente de tais experiências. Questão de vivência 
e não de teoria! 
Considerando a Razão de nossa Existência, porquanto nada existe que não tenha uma 
razão de existir, a racionalidade não se recusa a aceitar a teoria de que o Ser Humano 
pode ser melhor compreendido se considerado - como dito pelos Mestres Ascensionados 
– como uma Trindade Humana composta de espírito, alma e corpo físico; criado por 

 

Deus através do primeiro, com a finalidade de ajudar na evolução da Obra Planeta, em 
função da necessidade da manutenção do equilíbrio dinâmico da Obra Universo, em sua 
eterna expansão. Obras estas do Grande Arquiteto, Construtor e Condutor do Universo. 
Mestres Ascensionados estes que, inegavelmente, foram Iniciados na Senda da 
Redenção, portanto, na Senda do Sagrado, por já serem sensíveis o bastante para tal, 
tais como nós, que nos iniciamos nos Arcanos Maçônicos, tempo em que se dispuseram 
a caminhar sob sua égide. Questão de merecimento e não de mero desejo, pois, tão 
importante quanto o caminho é o caminhar. O caminho é importante, mas o caminhar é 
relevante; e para se caminhar bem, em tal caminho, é necessário ter bons pés, pois a 
evolução é prova cabal de que devemos nos tornar, também, Cientistas de Interioridades, 
e não de só de Exterioridades. 
Para bem viver, principalmente socialmente, por exemplo, somos levados a aprender 
sobre física, química, matemática, história, geografia, línguas etc. E isso é muito 
importante; mas não é menos importante aprender, também, sobre amor, igualdade, 
solidariedade, humanidade, fraternidade, respeito, amizade, liberdade, bem como 
virtudes, tais como: fortaleza, temperança, prudência, perseverança, esperança, caridade 
e fé. 
É provadamente verdadeiro que ele, o Ente Humano, é um Ser Inteligente, que sente, 
pensa e age, concomitantemente, numa só ação de integração. Caso seja 
observado, cientificamente, pode ser verificado, o fato de que entre o seu espírito e sua 
alma reside o seu SENTIR. Entre sua alma e o seu corpo físico reside o seu PENSAR. E 
entre o seu corpo físico e o meio no qual se insere reside o seu AGIR. Ele, o gênero 
humano, vive num mundo de causalidades, e é produto e produtor, tanto do que sente, 
pensa e faz, quanto do meio em que vive. 
Portanto, ele precisa saber integrar, em si mesmo, o seu Sentir, Pensar e Agir, numa só 
ação de integração, sob pena de não saber resolver a equação humana, a partir de si 
próprio, por conseguinte, manter-se-á, vivendo desintegrado e cada vez mais 
desintegrando o meio no qual vive inserido. E, enquanto assim, quando agir, só produzirá 
desintegração, porquanto, como já foi dito, vivemos num mundo de causalidades; e nele, 
quem com o ferro fere, com o ferro será ferido; nele, toda causa tem um efeito idêntico 
correspondente; bem como nele, toda ação provoca uma reação igual e em sentido 
contrário. Não é preciso muito para se concluir que uma sequencia ótima de decisões 
tem a propriedade de que, quaisquer que sejam o estado e a decisão inicial, as restantes 
decisões constituem uma sequencia ótima com respeito ao estado resultante da primeira 
decisão. Enfim, os meios determinam os fins. Por conseguinte, pode ser verificado o fato 
de que, um desintegrado não pode produzir, senão desintegração. Questão de raciocínio 
e não de mera opinião! 
Pois bem, é também, tão observável, quanto verificável, o fato de que, no Ser Humano, o 
seu AGIR é reflexo do seu PENSAR; este que é reflexo do seu SENTIR; e este que é 
reflexo de suas experiências individuais, para com a Realidade, quando do seu inevitável 
contato com a mesma. Isto porque, tudo vive em relações. Bom que se rediga. E toda 
relação implica em situações; toda situação implica em condutas; toda conduta implica 
em atitudes; toda atitude é um exemplo; todo exemplo educa; e enquanto o exemplo não 
educa, no mínimo, motiva.   
É também notório o fato de que a AÇÃO é consequência de um PENSAMENTO; este 
que é consequência de um SENTIMENTO; e este que é consequência de um ato, que é, 
por sua vez, consequência de um desejo ou de uma necessidade, pois somos um 
complexo de necessidades e desejos. Há necessidades que se transformam em desejos; 
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É também notório o fato de que a AÇÃO é consequência de um PENSAMENTO; este 
que é consequência de um SENTIMENTO; e este que é consequência de um ato, que é, 
por sua vez, consequência de um desejo ou de uma necessidade, pois somos um 
complexo de necessidades e desejos. Há necessidades que se transformam em desejos; 

 

e há desejos que se transformam em necessidades. Discernir entre eles é uma questão 
de observação e experiência, portanto de uso, principalmente da paciência, da 
persistência e da inteligência. Virtudes admiráveis! 
O Ser Humano pode conhecer o grau de seu SENTIMENTO por sua sabedoria, isto é, 
por sua ciência; de seu pensamento, por sua força, isto é, por sua consciência; e de seu 
agir pela beleza de suas ações, isto é, por sua vontade. E para ele realizar, a partir de si 
mesmo, o que implica, indica e exige a evolução, deve compreender que o mesmo não é 
só o produto do meio no qual se insere, mas também produtor do mesmo. Questão de 
observação e não de elucubração! 
O Ser Humano, este Ente Inteligente, não é só um Ser Agente e Pensante, mas também 
Sentinte. Ele vive em relatividade, que nada mais são do que ações nas relações. E para 
compreender a sua razão de existir, vive agindo e interagindo com o meio no qual se 
insere. Para agir, ele pensa; e antes de pensar, para agir, ele sente. É notório o fato de 
que o nosso SENTIMENTO não é o resultado das experiências que passamos e/ou 
adquirimos, mas sim, o resultado do que aprendemos e sentimos, em nossas 
experiências sucessivas; resultado este que está em nós, e em nosso íntimo mais 
profundo, porém em estado de latência, aguardando apenas o momento em que surjam, 
diante de si, verdades que se combinem e lhes permitam ser despertados, conhecidos e 
expandidos, de nós para o todo, para os devidos fins. Vale observar que, ao contrário do 
SENTIMENTO, o pensamento é material; tem corpo; tem forma; tem medida; e ocupa 
espaço e tempo, por conseguinte, pode e deve, um dia, ser destruído, pela 
inexorabilidade da força da Lei de Evolução. Afinal, o Universo não tem preferência por 
energia condensada, ou melhor, matéria. Questão de Ciência, tanto interior, quanto 
exterior! 
Eis a importância de se compreender que, o que mais importa em nosso processo de 
aperfeiçoamento, não é o que ouvimos, tocamos, vemos ou lemos, mas sim, o que 
despertamos na medida em que ouvimos, tocamos, vemos ou lemos algo. Até porque, o 
Ser Humano é a medida exata do Universo, em si mesmo. Ele concentra, em si próprio, a 
Totalidade da Existência. Ele, assim como tudo, é UM. Ele é e tem tudo; pois tudo é feito 
de tudo; e tudo é feito do mesmo. Bem que se rediga. Portanto, ele precisa ser ajudado a 
despertar-se e conhecer-se. Ora, ele não pode ter vindo do nada. Ele só pode ter vindo 
do Real; e se veio do Real só pode transmitir a Realidade. Questão também de reflexão e 
não só de análise! 
É verdade que, para compreender tal expediente, necessário é que levemos em conta, 
também, que todos os aspectos humanos são e estão sujeitos às reformas, mudanças 
e/ou transformações; e quanto mais sutilizados esses aspectos sejam ou estejam, mais 
se mostra permanente a sua natureza. Portanto, assim como mudança e reforma, 
também a transformação é um processo essencial de todo Ser. E no que respeita a 
transformação consciente, não é possível transformar o que não se compreende. E não 
se pode compreender, senão lhes dando Atenção Plena. Eis a importância do “orai e 
vigiai”. No Ser Humano, é também verificável, no que respeita tal transformação, dar 
atenção ao que ele faz e pensa é ótimo, pois ajuda e muito, mas não a realiza. Somente 
dando atenção ao que ele sente é excelente, pois a realiza, significativamente. É 
também notório que a Atenção Plena tem o dom de ter absolutamente tudo; e por ter 
absolutamente tudo, tira absolutamente tudo de absolutamente tudo, sem chance alguma 
de produzir outra coisa, senão Isto. Questão de experiência direta, correta e completa! 
É provadamente verdadeira a teoria de que no Universo nada vive no isolamento. E isso 
nos indica que precisamos saber conhecer o que está escrito, inclusive, naquele espaço 

 

que existe entre nós, que nos mantêm afastados, ou afastando-nos, uns dos outros, e 
que aparenta ser vazio, embora já saibamos que o vazio e a distância não existam no 
Universo. Neste, existe uma linguagem não só verbal, mas também não verbal. Nele, 
Universo, o vazio, ainda que inaparente, é pleno de absolutamente tudo; nele, Universo, 
tudo é pleno e medida alguma é exata. Assim, toda medida cria e mantém a ilusão. 
É perceptível o fato de que, enquanto pouco inteligentes, geralmente buscamos sempre 
conhecer aquilo que está descrito pelos objetos tangíveis, portanto, pelo conhecido; e 
quase nunca, o espaço desconhecido, portanto, vivemos, senão criando, mantendo e/ou 
ampliando, a distância, a ilusão, entre nós. Pois, enquanto não compreendemos, 
também, a linguagem não verbal, descrita em tal espaço, não destruímos a distância, a 
ilusão, entre nós; e enquanto assim não avançamos de fato. Não entendemos, em nós 
mesmos, que tudo vive em inextrincável relação, logo, que Tudo é Um, pois tudo é e tem 
tudo; tudo é feito de tudo, e tudo é feito do mesmo. Bom que se rediga. Questão de 
inteligência e não de intelecto! 
Sim; essa é uma questão de inteligência, de sensibilidade, de compreensão, enfim, de 
percepção, portanto, de reflexão, e não de intelecto. É uma questão, não de 
entendimento, não de interpretação, portanto, não de análise. E é isso, até prova em 
contrário, que nos faz criar, manter e/ou ampliar a ilusão, a partir de cada um de nós, em 
nossa individualidade. E, enquanto assim, nossos problemas crescem em número e 
intensidade, a fim de que desenvolvamos nossa inteligência, para os devidos fins. Até 
porque, ser inteligente significa, também, ter a capacidade de significar. Implica, também, 
muito mais do que só a capacidade de se resolver problemas, mas também a habilidade 
de evitá-los. Capacitados, todos nós somos, pois viemos de um mesmo Principio Criador, 
mas hábeis, se tornam somente aqueles que, por compreender a importância do 
caminho, se puseram nele a caminhar, com passos firmes, isto é, de forma paciente, 
persiste e inteligente o bastante. 
Um dos motivos de vivermos envolvidos em tanta desintegração individual, por 
conseguinte social, reside no fato de que nós, embora compostos do que sentimos, 
pensamos e fazemos, somos, não raro, somente estimulados, inclusive pela educação, a 
pensar e a agir, mas nunca a sentir, ou seja, sabermos nos colocar naquela dimensão 
de nós, onde lá, e somente lá, pode-se saber bater na porta do Sagrado - que somos - e 
experimentar suas benesses. Questão de determinação de ação e não erudição. Coisa 
admirável! 
Como dito, somos Seres evolucionistas; não é difícil entendermos que, em nosso 
processo evolutivo, seja pelo SOFRIMENTO, pelo SENTIMENTO ou pela RAZÃO, nos 
moralizamos, nos evangelizamos, enfim, nos espiritualizamos. Isto porque, tudo evolui; 
tudo ascende de relativo para Absoluto. Tudo busca sua Origem Causal, ainda que 
Transcendental. A estagnação é a morte. E para compreendermos, importa que 
reflitamos acerca do fato de que somos um aparelho receptor, gerador e transmissor de 
vibrações. Nós recebemos, geramos e transmitimos pensamentos. O nosso 
SENTIMENTO é algo de muito mais valia do que todos os pensamentos que a nossa 
mente possa receber, gerar e/ou transmitir, porquanto, ele, o SENTIMENTO, é a 
linguagem mais próxima do SAGRADO, que habita em cada um de nós. Para agir, antes 
pensamos. Daí, devemos estar sempre verificando se o que pensamos faz sentido, em 
considerando o que é indicado pela Moralidade do Universo, acerca da evolução 
voluntária. Questão de autoconhecimento e não conhecimento! 
À medida que evoluímos, tão logo tendemos a perceber que, aquilo que nós pensamos 
ser, não é, em verdade, o que somos; e somente quando percebemos isso é que, então, 

 

que existe entre nós, que nos mantêm afastados, ou afastando-nos, uns dos outros, e 
que aparenta ser vazio, embora já saibamos que o vazio e a distância não existam no 
Universo. Neste, existe uma linguagem não só verbal, mas também não verbal. Nele, 
Universo, o vazio, ainda que inaparente, é pleno de absolutamente tudo; nele, Universo, 
tudo é pleno e medida alguma é exata. Assim, toda medida cria e mantém a ilusão. 
É perceptível o fato de que, enquanto pouco inteligentes, geralmente buscamos sempre 
conhecer aquilo que está descrito pelos objetos tangíveis, portanto, pelo conhecido; e 
quase nunca, o espaço desconhecido, portanto, vivemos, senão criando, mantendo e/ou 
ampliando, a distância, a ilusão, entre nós. Pois, enquanto não compreendemos, 
também, a linguagem não verbal, descrita em tal espaço, não destruímos a distância, a 
ilusão, entre nós; e enquanto assim não avançamos de fato. Não entendemos, em nós 
mesmos, que tudo vive em inextrincável relação, logo, que Tudo é Um, pois tudo é e tem 
tudo; tudo é feito de tudo, e tudo é feito do mesmo. Bom que se rediga. Questão de 
inteligência e não de intelecto! 
Sim; essa é uma questão de inteligência, de sensibilidade, de compreensão, enfim, de 
percepção, portanto, de reflexão, e não de intelecto. É uma questão, não de 
entendimento, não de interpretação, portanto, não de análise. E é isso, até prova em 
contrário, que nos faz criar, manter e/ou ampliar a ilusão, a partir de cada um de nós, em 
nossa individualidade. E, enquanto assim, nossos problemas crescem em número e 
intensidade, a fim de que desenvolvamos nossa inteligência, para os devidos fins. Até 
porque, ser inteligente significa, também, ter a capacidade de significar. Implica, também, 
muito mais do que só a capacidade de se resolver problemas, mas também a habilidade 
de evitá-los. Capacitados, todos nós somos, pois viemos de um mesmo Principio Criador, 
mas hábeis, se tornam somente aqueles que, por compreender a importância do 
caminho, se puseram nele a caminhar, com passos firmes, isto é, de forma paciente, 
persiste e inteligente o bastante. 
Um dos motivos de vivermos envolvidos em tanta desintegração individual, por 
conseguinte social, reside no fato de que nós, embora compostos do que sentimos, 
pensamos e fazemos, somos, não raro, somente estimulados, inclusive pela educação, a 
pensar e a agir, mas nunca a sentir, ou seja, sabermos nos colocar naquela dimensão 
de nós, onde lá, e somente lá, pode-se saber bater na porta do Sagrado - que somos - e 
experimentar suas benesses. Questão de determinação de ação e não erudição. Coisa 
admirável! 
Como dito, somos Seres evolucionistas; não é difícil entendermos que, em nosso 
processo evolutivo, seja pelo SOFRIMENTO, pelo SENTIMENTO ou pela RAZÃO, nos 
moralizamos, nos evangelizamos, enfim, nos espiritualizamos. Isto porque, tudo evolui; 
tudo ascende de relativo para Absoluto. Tudo busca sua Origem Causal, ainda que 
Transcendental. A estagnação é a morte. E para compreendermos, importa que 
reflitamos acerca do fato de que somos um aparelho receptor, gerador e transmissor de 
vibrações. Nós recebemos, geramos e transmitimos pensamentos. O nosso 
SENTIMENTO é algo de muito mais valia do que todos os pensamentos que a nossa 
mente possa receber, gerar e/ou transmitir, porquanto, ele, o SENTIMENTO, é a 
linguagem mais próxima do SAGRADO, que habita em cada um de nós. Para agir, antes 
pensamos. Daí, devemos estar sempre verificando se o que pensamos faz sentido, em 
considerando o que é indicado pela Moralidade do Universo, acerca da evolução 
voluntária. Questão de autoconhecimento e não conhecimento! 
À medida que evoluímos, tão logo tendemos a perceber que, aquilo que nós pensamos 
ser, não é, em verdade, o que somos; e somente quando percebemos isso é que, então, 

 

que existe entre nós, que nos mantêm afastados, ou afastando-nos, uns dos outros, e 
que aparenta ser vazio, embora já saibamos que o vazio e a distância não existam no 
Universo. Neste, existe uma linguagem não só verbal, mas também não verbal. Nele, 
Universo, o vazio, ainda que inaparente, é pleno de absolutamente tudo; nele, Universo, 
tudo é pleno e medida alguma é exata. Assim, toda medida cria e mantém a ilusão. 
É perceptível o fato de que, enquanto pouco inteligentes, geralmente buscamos sempre 
conhecer aquilo que está descrito pelos objetos tangíveis, portanto, pelo conhecido; e 
quase nunca, o espaço desconhecido, portanto, vivemos, senão criando, mantendo e/ou 
ampliando, a distância, a ilusão, entre nós. Pois, enquanto não compreendemos, 
também, a linguagem não verbal, descrita em tal espaço, não destruímos a distância, a 
ilusão, entre nós; e enquanto assim não avançamos de fato. Não entendemos, em nós 
mesmos, que tudo vive em inextrincável relação, logo, que Tudo é Um, pois tudo é e tem 
tudo; tudo é feito de tudo, e tudo é feito do mesmo. Bom que se rediga. Questão de 
inteligência e não de intelecto! 
Sim; essa é uma questão de inteligência, de sensibilidade, de compreensão, enfim, de 
percepção, portanto, de reflexão, e não de intelecto. É uma questão, não de 
entendimento, não de interpretação, portanto, não de análise. E é isso, até prova em 
contrário, que nos faz criar, manter e/ou ampliar a ilusão, a partir de cada um de nós, em 
nossa individualidade. E, enquanto assim, nossos problemas crescem em número e 
intensidade, a fim de que desenvolvamos nossa inteligência, para os devidos fins. Até 
porque, ser inteligente significa, também, ter a capacidade de significar. Implica, também, 
muito mais do que só a capacidade de se resolver problemas, mas também a habilidade 
de evitá-los. Capacitados, todos nós somos, pois viemos de um mesmo Principio Criador, 
mas hábeis, se tornam somente aqueles que, por compreender a importância do 
caminho, se puseram nele a caminhar, com passos firmes, isto é, de forma paciente, 
persiste e inteligente o bastante. 
Um dos motivos de vivermos envolvidos em tanta desintegração individual, por 
conseguinte social, reside no fato de que nós, embora compostos do que sentimos, 
pensamos e fazemos, somos, não raro, somente estimulados, inclusive pela educação, a 
pensar e a agir, mas nunca a sentir, ou seja, sabermos nos colocar naquela dimensão 
de nós, onde lá, e somente lá, pode-se saber bater na porta do Sagrado - que somos - e 
experimentar suas benesses. Questão de determinação de ação e não erudição. Coisa 
admirável! 
Como dito, somos Seres evolucionistas; não é difícil entendermos que, em nosso 
processo evolutivo, seja pelo SOFRIMENTO, pelo SENTIMENTO ou pela RAZÃO, nos 
moralizamos, nos evangelizamos, enfim, nos espiritualizamos. Isto porque, tudo evolui; 
tudo ascende de relativo para Absoluto. Tudo busca sua Origem Causal, ainda que 
Transcendental. A estagnação é a morte. E para compreendermos, importa que 
reflitamos acerca do fato de que somos um aparelho receptor, gerador e transmissor de 
vibrações. Nós recebemos, geramos e transmitimos pensamentos. O nosso 
SENTIMENTO é algo de muito mais valia do que todos os pensamentos que a nossa 
mente possa receber, gerar e/ou transmitir, porquanto, ele, o SENTIMENTO, é a 
linguagem mais próxima do SAGRADO, que habita em cada um de nós. Para agir, antes 
pensamos. Daí, devemos estar sempre verificando se o que pensamos faz sentido, em 
considerando o que é indicado pela Moralidade do Universo, acerca da evolução 
voluntária. Questão de autoconhecimento e não conhecimento! 
À medida que evoluímos, tão logo tendemos a perceber que, aquilo que nós pensamos 
ser, não é, em verdade, o que somos; e somente quando percebemos isso é que, então, 

 

empreendemos esforços para nos autorrealizar naquilo que, em essência, somos. É 
exatamente quando percebemos que não somos inteligentes que nos tornamos 
inteligentes o bastante. Para tanto, é obvio, que devemos ter inteligência em grau, cada 
vez mais significativo, pois somente ela é capaz de penetrar, tão profundamente, em 
nosso ser, a ponto de fazer com que nos deparemos com a única verdade digna do 
nome, portanto, que liberta, bem como reconhecê-la para os devidos fins – coisa 
muitíssimo difícil, mas não impossível. Ora, não devemos nos afastar de uma coisa que é 
certa, somente porque ela é difícil. E quando se trata da busca à Deus, não devemos 
medir sacrifícios; não devemos ser comedidos; não devemos ter medidas. E qual ação 
nossa que é sem medidas? Qual a ação nossa que é imensurável? Eis a importância de 
aprofundarmos o nosso pensamento para tal fim. Até porque, somos pesquisadores da 
verdade, pois somente ela liberta. Deus é Verdade; todavia, Ele é sem medida; Ele é 
Imensurável; ou será que não? Questão, também, de consciência e não só de Razão! 
Já nos ensinaram, e é atual, que ao reconhecermos a verdade nos libertamos; já nos 
ensinaram, e é atual, que devemos buscar o Reino do Céu, e tudo mais nos será 
acrescentado; também já nos ensinaram, e é atual, que o Reino do Céu está dentro de 
nós e no nosso interior mais íntimo e mais profundo; bem como já nos ensinaram, e é 
atual, que no Reino do Céu só entram as criancinhas, ou seja, os Seres Humanos livres, 
limpos e puros de alma, enfim, os genuinamente ingênuos. 
Assim, sabermos nos colocar naquela dimensão mais profunda do nosso Ser, portanto, 
na porta do Sagrado que habita em nós mesmos, e lá laborarmos, de forma paciente, 
persistente e inteligente o bastante, a ponto de saber bater em sua porta, mas como 
criancinhas, para que ela possa, então, se nos abrir e nos oferecer suas benesses, é o 
nosso grande desafio, como Iniciados na Senda do Sagrado, pois somos levados, por 
nosso condutor, até tal porta, mas adentrá-la é uma questão de todos nós e de cada um, 
mas em nossa individualidade e não em nossa personalidade. Eis a importância de nos 
tornarmos Cientistas de Interioridade. 
É verdade que isto é coisa de Grandes Iniciado, ou seja, dos que se tornaram Mestres 
Ascencionados, isto é, dos que já se conscientizaram de que nasceram para se tornar no 
que em essência são; portanto, em tornarem-se Instrutores, Mantenedores e/ou 
Restauradores da Grande Obra Divina, enfim, os Líderes Numinosos da humanidade. 
Líderes estes que têm o dever moral de viver em estado de eterno ressurgimento; de 
semear o Bem; de espalhar o Amor e de perpetuar a Verdade. Eles devem viver na luz, 
com a luz e pela luz, tempo em que a espargem por toda parte por onde passam; 
levando-a aos seus semelhantes, principalmente aos tristes e desiludidos, a fim de que 
eles se soergam para uma vida cada vez menos infeliz. 
Parece-nos claro que a assertiva de que somos um Ser que sente, pensa e age, 
concomitantemente, numa só ação de integração; também a de que o nosso 
Sentimento é a dimensão mais intima e mais profunda do nosso Ser, portanto, a 
porta do Sagrado que habita em nós; e ainda a que fomos projetados para realizar 
os desígnios do Principio Criador, a partir de nós mesmos, impulsiona àqueles, de 
nós, que disso já se conscientizam e agem, a partir disso, com isso e em prol isso, para 
melhor contatar com a sua Dimensão Sagrada, pois isso é Lei; e, por consequência, são 
levados a tornarem-se Mestres genuínos, principalmente de si próprios, pois devemos 
vencer o mundo; para tanto, devemos vencer primeiro a nós, em nossa individualidade, 
pois isso é Lei; e dEla, nada, tampouco Ser algum escapa. 
Assim, se perfeitamente conscientizado da Perfeição da Lei, e seu fim, o comportamento 
de um Líder Numinoso, Desprendido e Determinado parecer absurdo aos olhos dos 

 

Seres Humanos que ainda não se conscientizaram dela, Lei, como um todo, a tal líder 
não importam as críticas ou ilações que lhe forem assacadas, por quem quer que seja, 
pois isso prova que esses Seres Humanos, ainda inconscientes, não podem ter grau de 
inteligência significativo o bastante para realizar o devido, conforme exige a evolução, 
portanto, ainda que iniciados nos Arcanos Maçônicos, estão privados do Conhecimento 
Real da Senda que nos leva ao Templo do Sagrado que habita em cada um de nós. 
Todavia, tal líder, deve seguir o seu caminho, espargindo as luzes da verdade por onde 
passar, inclusive, dizendo, com conhecimento de causa; com autoridade, enfim, com 
efeito, o que disse o Mestre dos Mestres: deixai que os mortos enterrem os seus 
mortos. 
Obreiros da Luz; Obreiros do Sentimento; Obreiros da Inteligência; Obreiros da Paz; 
Obreiros Fortes com a Lei, mãos ao labor, pois somos o Autor e a Obra. 
Desejamos discernimento, iniciativas e realizações. 

 
Jair Tércio 
Grão-Mestre 
Salvador, 15 de Janeiro de 2013. 
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O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

ACTA DE INSTALAÇÃO DA GRANDE 
LOJA SYMBÓLICA DO ESTADO DA BAHIA, 
AOS 22 DIAS DO MÊS DE MAIO DE 1927. 
“Às dez horas, presentes trinta e um maçons, 
membros das Lojas deste Oriente, dentre 
elles os Veneráveis das Lojas, União e Se-
gredo, Udo Schieuner, Filhos de Salomão, 
Fidelidade e Beneficência, Força e União 
Segunda, União e Justiça, no Templo do 
Edifício Maçónico. Assumiu a Presidência o 
Pod.’. &.’. Dr. A. J. de Souza Carneiro, 31°, 
que expôs a necessidade da criação de Uma 
Grande Loja neste Estado, de acordo com 
a idéia neste sentido, levantada pelo Pod.’. 
Ir.’. Dr. FRANCISCO BORGES DE BARROS, 
18°, no seio da nossa coirmã, UNIÃO e SE-
GREDO, e de igual modo o tem feito em ou-
tras coirmãs e, em sessão de 13 do corrente, 
primeira reunião convocada pelo mesmo, 
que expondo o motivo, foi 
nomeada uma comissão che-
fiada pelo Pod.’. Ir.’, que fala, 
para apresentar as bases da 
criação da Grande Loja; as-
sim, vem ora desobrigar-se da 
incumbência, expondo aos 
dignos maçons presentes que, 
a referida Grande Loja será 
fundada sob os auspícios do 
Sup.’. Conselho do Rito Es-
cossêz; será independente e 
soberana dentro do Symbolis-
mo, e nesta reunião será declarada Instalada 
e Constituída a sua administração provisó-
ria. Aprovadas pêlos presentes as indicações 
apresentadas pelo presidente, este declarou 
que em vista do resolvido ia ser escolhida a 
administração ; provisória da Grande Loja, 
que por deliberação dos presentes foi acla-
mada: Grão-Mestre, Dr. FRANCISCO BOR-
GES DE BARROS, Gr.’. Iniciador Escossêz, 
Dr. A. J. de Souza Carneiro, Gr.’. Legislador, 
Alfredo da Silva Brim, Gr.’. Juiz, Dr. Ernesto 
Sá de Bittencourt e Câmara, 1° Vigilante Dr. 
João da Costa Chagas Filho, 2° Vigilante, Dr. 
Manoel Dias de . Moraes, Gr.’. Secretário, 
Sadi Camot Brandão, Gr.’. Chanceler, Vita-
lino Cândido de Almeida, Gr.’. Mestre de 
Cer.’. Raphael da Costa Lima, Gr.’. Mestre 
de Cer.’. das Solenidades, Raphael Palum-
bo, Gr.’. Luz Auxiliar, Prudêncio F. de Car-
valho. 

Proclamada a Administração Provisória, 
assume o Pod.’. Ir.’. Dr. Francisco Borges de 
Barros a presidência, na qualidade de Grão-
-Mestre, o qual agradeceu a honra que aca-

bara de receber dizendo que não era o seu 
intento, trabalhando para a criação da Gran-
de Loja, ambicionar nenhum lugar de desta-
que, mas, sim ser o progresso e a libertação 
da Maçonaria neste Oriente, por isso dese-
java que ocupasse o lugar de Grão-Mestre, 
Maçons de maiores serviços prestados e cuja 
posição no mundo profano pudesse melhor 
dar nome e destaque à nova agremiação. 
Sente-se entretanto, imensamente satisfeito 
em ver realizada sua aspiração, para cujo fim 
encontrou o apoio decidido dos Veneráveis 
das oficinas deste Oriente e maçons de gran-
des merecimentos. 

Comunica que recebeu adesão das Lojas 
do interior, tanto por telegramas como do ex-
pediente das sessões pela criação da Grande 
Loja. Foi justificada e aprovada a seguinte pro-
posta: “Propomos que seja lançado na Acta 

de hoje, um voto de louvor e 
profundo reconhecimento, às 
Lojas União e Segredo, Frater-
nidade Bahiana, Fidelidade e 
Beneficência, Força e União 
2a, Filhos de Salomão, Udo 
Schieuner, União e Justiça, 
e as adormecidas. Abrigo da 
Humanidade, e Caridade Uni-
versal, pela a ação e colabora-
ção decisivas para a criação da 
Grande Loja, com o concurso 
extraordinário prestado pelo 

Dr. Francisco Borges de Barros, que foi o pio-
neiro da redenção do nosso symbolismo ma-
çônico. Assinam: Carlos Maron e Prudêncio 
de Carvalho. 

Por fim, o Ser.’. Gr.’. Mestre agradeceu a 
presença de todos e a confiança imensa nelle 
depositada, esperando que, sem ódios, sem 
ressentimentos, mas, com uma unidade de 
vistas e boas intenções, se fizesse a consolida-
ção da grande Loja da Bahia e, dá por termi-
nada a sessão. Eu, J. Prudêncio de Carvalho, 
servindo de Secretário, lavrei a presente, aos 
22 dias de maio de 1927 - E.V.’. 

As lojas Caridade e Segredo do Or.’. de 
Cachoeira e Aliança Universal, Or.’. de São 
Fênix foram representadas com plenos pode-
res por seus Veneráveis Mestres. 

Seguem-se as assinaturas. CONCLUIN-
DO: Entre os inúmeros Historiadores dos 
acontecimentos que resultaram na criação 
e instalação da grande Loja lê-se: “O Movi-
mento a que se dedicou o Ir.’. Francisco

Fonte: www.gleb.org.br

Em sessão realizada às 16 horas do dia 
01 de fevereiro no Palácio Maçônico, que 
contou com a presença do Grão-Mestre 
Estadual Silvio Souza Cardim, tomaram 
posse no Tribunal de Justiça do Grande 
Oriente do Estado da Bahia (GOEB), os 
novos Juizes: Irm:. André Marcelo Stu-
genski e Irm:.  Deusdete Machado de 
Sena Filho (Oriente de Ilhéus), comple-
tando assim o quadro de Juizes daquele 
Tribunal.

O Tribunal de Justiça do GOEB é com-
posto por nove juízes: Irm:. André Marcelo 

Stugenski, Irm:. Antônio Firmino Bezerra 
Oliveira, Irm:. Antônio Roberto da Paixão 
Ribeiro, Irm:. Antônio Tadeu Bahia Me-
nezes, Irm:. Deusdete Machado de Sena 
Filho, Irm:. Fernando Lopes Moreira, Irm:. 
Gutemberg Silva Duarte – Presidente, Irm:. 
Jader Martins Marques da Silva e Irm:. Júlio 
Virgínio dos Santos Filho.

A atual formação do Tribunal de Jus-
tiça do GOEB demonstra a força da ma-
çonaria do interior do Estado, pois dos 
nove juízes, seis são oriundos das Lojas: O 
Esquadro do Oriente de Eunápolis; Deus, 
Liberdade e Justiça do Oriente de Fei-
ra de Santana; Regeneração Sul Bahiana 
do Oriente de Ilhéus e Força e União do 
Oriente de Porto Seguro.

funDaçÃO Da GranDe lOja 
maçÔnica DO estaDO DO bahia 

– 1927 (parte final)

pOsse De nOVOs juízes nO 
tribunal De justiça DO GOeb

histÓria Da GranDe lOja GranDe Oriente DO estaDO Da bahia
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A prática de um ofício, na qual tende 
um objetivo, gerado após meta e plane-
jamentos, desenvolvido com certo grau 
de cuidado são características de uma 
labuta grupal, tanto social quanto profis-
sional. Desse mesmo feitio qualifica-se a 
Ordem Demolay e demais grupos Para-
maçônicas. 

O Progressionem opus apresenta-se 
como meta de tais sociedades, incorpo-
radas com os ensinamentos futuros e a 
distribuição de uma ocupação para os 
membros destas. Tais afãs servirão de 
arcabouços para o porvir dos jovens. Sa-
lientando que essa metodologia é com-
provada internacionalmente, em todas as 
áreas e esferas profissionais e sociais. 

O adolescer de uma perspectiva na 
mente do adolescente, da mesma forma 
que os ideários de: compromisso; traba-
lho em grupo; solidariedade; é produto 
dessas atividades, muitas vezes filantró-
picas. Possibilitando a saída da realidade 

em que ele e sua família estão lotados. 
Todavia, não estamos aludindo que 

apenas os jovens que fazem parte dos 
quadros paramaçônicos são dotados des-
sa força de vontade, de compromisso, 
responsabilidade, metas, etc. Pois para 
ingressar na Ordem Demolay e nas de-
mais Ordens, é necessário ter pelo me-
nos alguma dessas características.

Mais um aspecto pertinente a ser 
alegado neste, é a capacidade de con-
tribuição dos jovens paramaçônicos nos 
diversos ambientes frequentados e com 
outrem.  Atributos que são da índole do 
individuo, mas lapidados pelos egrégios 
grupos. 

Por fim, as atividades realizadas pelas 
Ordens, são ferramentas para a fomen-
tação e lapidação de coletânea de idéias 
políticas e sociais de maneira a somar 
com a sociedade e consigo mesmo.  Ou-
trossim, a própria Maçonaria com seus 
princípios. 

as OrDens paramaçÔnicas 
e suas atiViDaDes
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A Loja 28 de Julho, filiada ao Grande 
oriente da bahia (GoEb), que ritualistica-
mente segue o rito brasileiro, do or.•. de 
Itabuna, que tem como venerável mestre 
Antônio Cruz, reuniu irmãos, sobrinhos e 
cunhadas, no último dia 10 de dezembro, 

no  Pallace Hall para confraternizarem co-
memorando o natal.

o evento contou com o apoio da dire-
toria da Loja e foi organizado pela Frater-
nidade Feminina Cruzeiro do Sul, que tem 
como presidente Meire Cruz.

lOja 28 De julhO 
cOnfraterniza

cOnfraternizaçÃO OrDem 
DemOlaY

Por  Tales Almeida Andrade

Presidente Adjunto da 
Comissão de Filantropia 
da Ordem Demolay. 
Itabuna – Bahia.

Apartamentos completos 
   (Ar, TV em cores e Frigobar);

Excelente café da manhã;
Piscina;
Área verde;
Estacionamento privativo;
Tarifas especiais para grupos.

Fone: (73) 3632-7785 (73) 8828-0209

e-mail: nylsonvalenca@yahoo.com.br

Pousada
Sol de Ilhéus

km. 1 Rodovia Ilhéus/Olivença, (BA) Área Sul em frente a AABB.

Conforto e Qualidade
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 reclamaçÃO Disciplinar

curiOsiDaDe maçÔnica

o malhete é o símbolo do poder, 
da vontade, da autoridade e 
da destruição da ignorância.

Há muito mérito em não 
termos errado; porém muito mais, 

quando nos corrigirmos 

frase maçÔnica

NoSSA ProPoStA É?
O Tiro Virtual é uma iniciativa privada para promover eventos de tiro esportivo em qual-

quer lugar do mundo, com realização simultânea em diversas localidades e apuração de re-
sultados on-line.

O Tiro Virtual incentivará o tiro social dentro dos clubes, onde todos serão convidados à 
atirar. Independente de idade, gênero ou prática prévia no esporte. Não temos a intenção 
de desempenhar o papel da CBTE ou das federações (em cada estado), ou mesmo os Clubes 
de Tiro nos Municípios, mas certamente apresentaremos uma importante ferramenta para o 
desenvolvimento do esporte no Brasil e Região. 

Por este motivo, nos unimos a CBTE e ao Projeto CNTE 2016, que visa entre outras metas, 
encontrar e capacitar novos talentos para o esporte. Ficaremos atentos aos resultados de nossos par-
ticipantes e incentivaremos no que for possível, o aprimoramento da técnica e a participação em 
eventos nossos e da CBTE e o melhor de tudo, é que faremos, isso com muita diversão e prêmios.

Tiro Virtual irá utilizar a técnica das Provas On-line, já conhecida do Tiro Esportivo, como 
grande fomentador de eventos devido ao alcance que estes podem atingir a simplicidade da 
ideia e a facilidade como cada prova pode ser conduzida. 

A técnica foi introduzida pela Confederação Brasileira de Tiro Esportivo no ano de 2008, 
utilizando um software desenvolvido especificamente para esta finalidade, com funcionamen-
to via Internet, o que permite receber os resultados dos locais participantes, processar as infor-
mações e exibir em telões espalhados nestes lugares. Desta forma o efeito conseguido é similar 
àqueles eventos onde todos os participantes se encontram num mesmo local físico. Entretanto, 
com o Tiro Virtual, o participante poderá participar de provas que normalmente não faria de-
vido ao custo de deslocamento. 

O Tiro Virtual Região Cacaueira, tem o privilegio de participar juntamente a esta inicia-
tiva privada para promover e diversificar na Região a pratica do Tiro de Ar Comprimido em 
diversas modalidade e categorias como forma de socialização e recreação para toda Família, 
proporcionando a cada final de semana uma vez ao mês um dia competitivo, participativo e 
emocionante para todos. Além das premiações!

 
Pratique tiro com chumbinho, é legal!

A coordenação Tiro Virtual Região Cacaueira

INForMAtIvo

O maçom e desembargador aposentado 
Pedro Luiz Ricardo Gagliardi, do Tribunal 
de Justiça do Estado de São Paulo (TJ/SP), 
foi protagonista de algo inusitado no ano de 
2007. É que o CNJ – Conselho Nacional de 

Justiça decidiu, a partir dele, que magistra-
do não poderia mais ocupar cargo de grão-
-mestre de Lojas Maçônicas no Brasil. E com 
isso, ele teve que desligar-se do grão-mestra-
do em março de 2007.

iir.•. aniVersariantes 

iir.·. e cun.·. aniVersariantes
ArEÓPAGo ItAbUNENSE – ItAbUNA

FEvErEIro
01/02 – José Alberice oliveira Andrade
01/02 – Ary Quadros Teixeira
05/02 – José Carlos Ribeiro França
13/02 – Joelson Araújo Matos
18/02 – Claudionor Santa Filho
22/02 – Osvaldo Barbosa Chaves

MArÇo
05/03 – Jorge Whebe Neme (foto)
06/03 – Gilberto Ferreira Esquivel
11/03 – Wandick Getúlio Rosa
17/03 – Edmundo Dourado 

Silveira
27/03 – Manuel Vieira Marques

ACÁCIA GrAPIÚNA – ItAbUNA

FEvErEIro
06/02 – Khalil Augusto Botelho 
Nogueira
10/02 – Nelson Barbosa Lopes
15/02 – José Carlos dos Santos 
Souza
28/02 – Gilson Pereira Santos 

MArÇo
17/03 – Crisóstenes Ferreira de 
Oliveira
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Av. Cinquentenário, 745 - 1º andar,
Centro - Ed. Falcão - CEP: 45600-004
Itabuna-BA - Fone/Fax: 73 3612.3224 

E m a i l : d a l p e . b a @ i g . c o m . b r

Dourival Alves Pereira
73 9964-6286 

73 3613-1313 | 9948-7643 | 3616-1664

AUTO CLARAMOLAS
GRUPO CLARA

Av. J.S. Pinheiro, 4294, Nova Itabuna - Itabuna-BA
Email: s.rafaelclara@yahoo.com.br

A guisa de chegada, ouso a dizer que 
a fundação A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Ita-
bunense inaugura a História da Maço-
naria em nosso Or.•. 

Mas como surgiu essa importante 
instituição em Itabuna? 

Primeiramente, faz-se necessário sa-
lientar que a formação embrionária de 
lojas maçônicas nas cidades em que não 
haja possibilidade de formação de uma 
Loja, pode ser constituído um Triângulo 
Maçônico, cuja formação depende de, 
no mínimo, 3 mestres maçons, sob a 
direção de uma ou mais Lojas Maçôni-
cas. A partir daí pode originar uma nova 
Loja Maçônica.  

O embrião da nossa Loja Maçônica 
foi o Triângulo Delta, fundado no ano de 
1917, por   maçons das Lojas Maçôni-
cas Força e União e Filhos de Salomão, 
de Salvador, e Amor e Luz III, da cidade 
de  Lençóis, na Chapada Diamantina.  
Este triângulo Maçônico não resultou em 
Loja Maçônica, como esperavam, vigo-
rando somente até meados de 1920.

Em maio de 1921, já existindo mui-
tos maçons na jovem e dinâmica cida-
de, com apenas de 10 anos de eman-
cipação política,  reuniu-se na casa de 

Carlos Maron um grupo de  prósperos 
e respeitados itabunenses, sendo eles: 
Francisco Benício dos Santos, Jorge 
Kauark, Martinho Luiz Conceição e 
João Ribeiro Filho, com o firme propó-
sitos de fundarem uma Loja Maçônica. 
A esta reunião seguiram outras, todas a 
portas fechadas. 

Finalmente, em 1º de fevereiro 
de 1922, foi fundada a 1ª Loja Ma-
çônica de Itabuna com o nome de 
Areópago Itabunense, praticante do 
R.•.E.•.A.•.A.•., cujo primeiro venerável 
foi M.•.M.•.Carlos Maron. A escolha do 
nome areópago justifica-se pelo seu sig-
nificado: assembleia de sábios. 

No saguão de nosso prédio, fundado 
em 1972, em comemoração ao sesqui-
centenário da Independência do Brasil,  
se encontram os nomes dos abnegados 
fundadores desta valorosa e pujante Loja, 
que são: Afonso Maria Liguori, Antônio 
Emídio de Almeida, Armando Augusto 
da Silva Freire, Augusto dos Santos, Car-
los Maron, Francisco Benício dos Santos, 
Franciso Briglia de Magalhães, Gileno 
Amado, Glicério Esteves de Lima, Go-
dofredo Pinto Araújo, João Ribeiro Filho, 
Jorge Kauak, Martinho Luiz Conceição, 

Philadelfo Almeida do Espirito Santo e 
Tertuliano Guedes Pinho. Destes supra-
citados foram veneráveis: Carlos Maron 
(1922-1923; 1930-1931 e 1933-1937); 
Glicério Estves de Lima (1923-1924; 
1931-1931); Armando Augusto da Silva 
Freire (1924-1925 e 1941-1942); Fran-
cisco Benício dos Santos (1925-1925) e 
Jorge Kauark (1925-1926).

A A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunen-
se recebeu carta Constitutiva em 1º de 
Junho de 1922, sendo regularizada pelo 
Supremo Conselho do Grande Oriente 
do Brasil em 6 de agosto, sob o nº 978.

A eleição da Primeira Diretoria ocor-
rera no dia 11 de junho de 1922 e pos-
se em 14 de julho do mesmo ano.

As primeiras sessões iniciáticas da 
Loja aconteceram nos dias 24/03, 05/05 
e 15/09 todas no ano de1923.

No dia 10 de agosto de 1923, por 4 
(quatro) contos de réis a Loja Areópago 
Itabunense adquiriu o palacete de dois 
pavimentos, e que foi residência do co-
ronel Basílio Francisco de Oliveira. 

No ano de 1927, nossa Loja filiou-se 
à recém fundada Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB), recebendo 
o nº 09 e, depois de um lapso temporal 

no GOB, onde permaneceu até o ano 
de 1956, retorna à GLEB, onde perma-
nece até os dias atuais.

A  A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense 
tem e teve participação efetiva em todos 
os assuntos que interessam à nossa co-
munidade, principalmente no que tange 
ao fortalecimento econômico de nossa 
cidade e região, a saúde, educação, es-
porte, lazer, cultura e segurança pública. 
Sem descuidar da assistência aos menos 
favorecidos. A título de exemplo, recen-
temente contribuiu diretamente para as 
fundações da Academia Grapiúna de 
Letras (AGRAL) e da Academia de Letras 
Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA).

Aproprio-me da palavras do meu 
amigo e Ir.•. José Carlos Oliveira, quan-
do da comemoração dos 86 anos de 
nossa Loja: “Minha querida AREÓPA-
GO ITABUNENSE, receba, pelo 91º 
ANIVERSÁRIO de todos os obreiros 
aqui reunidos, para os quais pedimos 
ao G.•.A.•.D.•.U.•. vida longa com paz, 
saúde e prosperidade a fim de que fa-
çam com que você, brilhante aniversa-
riante, sempre figure entre as Melhores 
LOJAS MAÇÔNICAS DA BAHIA (grifo 
nosso) e do BRASIL.

Os 91 anOs Da 
areÓpaGO itabunense

refleXÃO 
maçÔnica

Editor fundador do site e 
jornal Maçônico 
“O Compasso” e Membro 

da A.·. e R.·. L.·. S.·. 
Areópago Itabunense.

Por Ir .·. Vercil Rodrigues


